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A pesquisa teve por objetivo descrever os fatores associados à 

ocorrência de violência obstétrica institucional e quais as situações de violência 

são identificadas pela puérpera, além de identificar quais fatores associados à 

violência obstétrica são entendidos pelo profissional enfermeiro. O método 

utilizado se constituiu em um estudo descritivo e exploratório, de abordagem 

quantitativa. Em um primeiro momento, buscou-se analisar o conhecimento das 

puérperas sobre Violência Obstétrica e os fatores associados e, em segundo, a 

opinião de Enfermeiros sobre o tema proposto. Foi feito um levantamento numa 

ESF no Município de Mairiporã-SP em que a população da pesquisa era de 05 

enfermeiros que trabalham em unidade de Estratégia Saúde da Família (ESF) 

e 04 Puérperas voluntárias. Analisando sua metodologia de ação e resultados 

obtidos, 100% dos Enfermeiros soube dissertar sobre o tema proposto, 100% 

das puérperas não teve informação sobre o parto pelo Enfermeiro, 75% das 

puérperas não sabem o que é Violência Obstétrica. A conclusão é de que o 

exposto demostrou fragilidade no conhecimento de puérperas sobre o tema; há 

falta de informações vindas de Enfermeiros na consulta de Pré-Natal, sendo 

necessário buscar aperfeiçoamento e treinamentos para proporcionar ao 

colaborador oportunidades de aprender novos conhecimentos e adquirir novas 

atitudes e habilidades, a fim de oferecer um serviço de qualidade aos seus 

clientes. 


